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I DUAS IMPORTAMU5' IM'lCIAIIVM
DIA '«CA'SA DO AL.GAR'VE))

VISITA' MINISTERIAL
aproveitamentopara

.' Encontra-se no 'Al�arve o sr . .Professor 'Dou­
tor Antunes V¡¡uela; Ilustre :

rrtula r da pasta cla

Justiça, que yeío ,presidir à inauguração da Casa
dos Ma�ist:f;ados e do Palácí{) da Justlça, em

Olhão�,ce.riqlón;á, que se realiza hoje, pelas, 10,45'
horas. naquela-im porranre Vila algal via.

.

. Após o �CtO
..

0 sr. Ministro presidirá a um fi J­

mo.ço que lI� '.t;r�Jizará PI;I, Estala�em «Caí.:}ue», em'
Olnão, r�gressancfó a Lisboa no Hm da tarde após,
ter tam,J,ém Inaugueado a CllSa dos Magietrados
da C omarca de Portimão.,

,
.

Olhio fica ,a 'parti{ de ho�e dotado com doís :

mag.nilicos �di£i�ios, situados' no coração da Vila.

da provincia=d=a=s='='=r=i--==q u (l Z a s
H�rmene_ndo Neve's Franco e

Ftanci�co A:ntónió Guerreiro·
Granadeiro.

.

A Comisslo apruentará o

resu'ltado do Sf'U prlint'i!'o ('8-

tudo ao Coaselho Superiot Re­
Contlnaa na 2.··pAglnll

"

.

NUM ambiente de �tande
espeetafiva reuniram-se

em 8 do cor rente. na Casa Elo
Al�arve, os represe nm ntes dos·
coneel hos daquela, provincia
para deliberar sobre dU98 [m­
portantes iniciaHvàs do maior
inteeresse

.

para um melhor
aproveítemenro das, ri�uezas

,

da -reáião.
.

Tratou-se de apreci�r uma

proposta' apresentada' pelb'·st.
Joeé R.aúl da Graça Mira D'-O
sentido de ser fundada uma

socíedade cooperative para fo­
mento do turismo aJáarvio;
Inícíatíva que-mereceu vivo in-

. teresse ,da .as�iBtincia Clue, por
Bua vez, nomeou uma com-ie­
são �ara efectua� o referido eB­

tudo, comj)osta pelos sr's. José
Raúl d" Graça Mira. Joacruhn
Ant6nio Nunes.· Ená.- JOl:té
Leonardo da Silva Carvalho¡
Dr. António de Sousa Pottle.,
Dr. José Cristina Monteiro,

Estradas' . I do AI'ga,rve'
Quebta••e.oo. um nono aA.l­

nante. qae dlarlsme.te .tem que
tran.ltar na e.trada cCbelote-Pa­
tacAo••e vê em A6rlo. embaraçoe
para conduzir o lieu eareo. em
virtude do pé••lmo elltado eID �u.
se encontra e -.obretudo devido a
uma ponte all e$l8teote que.otere­
ce perigo para a ctrcul�çAo.,
A referida' e.trada 6.uulto mo­

vlmelltáda pol. Aene S. Brã. d.
Alportel; EIp,tol e Concelçlo d.
Faro,. .

Julgamo. por informaçõe. .eq..
, Ihida. que o. de.ejoe daquele
no••o leitor em breve aerio re�
ltzac1o. porquanto Ja toram toma­
da. a. nec••.a.-la. providência.
para o referido �on.erto•.

.....
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O Recital da jovem tavlrenSB
Lin-da Marie foi um s'uc.esso

«NÃO pode -tonduz·ir':se 'um'a
. I

politica social sem um

sólido fU1lda'mento' eeonõmí­
Cd»� -Est&s paiavtas, profeni-.
da� no 'pa,saHo d\a 8 por' Sua
Ex" o Minie¡tro da Economia,
PrQf. 'Teixeira Pinto, na con-

- Por --..-------:

SilY, Baptiste' .

to ofereceu-nos'uma panorâ­
mica exacta; concisa e oportu­
na da conjuntura económica
nacional. Não se traia de um'
daqueles «velhos autos de apo­
logética», nem de uma oração
eontemplariva às virtudes da
obra realizada. A análise sec-

Continua na ,4.a pâgíua

Conforme, prevíramoe, o recital
de plano da. [oveni' tavtrense LIn­
da M,aria, realizado no Balão no­

bre da Câmara Municipal de Faro,
na noite do passado dia 9 do.eor­
rente, foi coroado do maior êxito.
No melo da mais selecta ássis­

têncía, constituida por pe880aA
de Faro e doutras Iocalídàdes do
Algarve que ali se deslocaram'

Continua na 2.8 pãgfna'

C.ARTA DE UM' FILHOferên�ia (tue, concedera aos re":
presentantes,doB óráã08 de in­
fo-rma,ção, n:� Sala de Impren':'
SA dó SNI, justific�m. pela
objectividade e clareza' do seu

conteúdo, todo o plano de acção
do seu Ministério, ali, anuri ..
dado ao Pais. Trabalho de no­
tá�el envergadura. que revela
imediatamente «um espírito
possuido de 'particular visão
das realidades futur8l'l, a exp a­

sição do st. Prof. Teixeira Pin-

nhos julgarão esta carta como de.
mcnetração de vaidade.
Se o julgarem. a eles, meu Pa!.!

responderet, desde jA:...,.. Sim. �
.verdade, Esta carta revela vaida­
de. Vaidade de um filho ..• por ter
o Pal que o Deatíno lhe quiz dar.

Continua Da 2.- pájftna

Meu Pai:

Esta carta deve surpreendê-Io.
Na verdade, sobre ela nada lhe

dísae •. «fechando-me. como me fe­
chei' herméttcamente», para que,
nem de Ionge, suspettaeae das-mí­
nhas Inteuções.
E aabe por quê, meu Paí ?
Porque. cerramente, se oporia a

'que eu a fize88e publicar, tal corno
não quiz que 08 eeus supertores,
colegas e subordtnados o homena­
geaesem, por 'atingir no próximo
dia 15 08 8etenta an08 de idade e.

consequentemente, por lIer força- "

_______________ TAVIRA - Um aspecto das Itumtnações

A� -fUIA� lA MnfR)[�Rml
, .

If TAVIRAÁ- fmpr�sa de Transportes
lavirense José Pilar (Sucessor)
Vendeu os seus Autocarros
à Empresa .

Rodo.viária por-
3200 contos

�A pas8ada 8emana f9mOll 8ur·
" preendJdo8 com a notícia dd
venda de tOd08 os autocarr08 e a

cedência da sua p08ição na8 car­

reiraA do Algarve, da Empre8a J.
Pilar, à Rodoviária.

Continua na 2,8 página

I·ealilam-�e nv pl·-()�,i,IJI'C) mês
_ -,de t\�vstv

COM UM· PROGRAMA VfRDADfíRAMEMJE' SÉMSA(IONAl
todo. 01 as.pectoB. Todo. um
ambiente d. carinho criado
pela vontade férrea do prove..
dor da Santa Cas. '�. Miseri.
córdia sr. JOBé Emfdio!ernan ..

des Sotero, áira à volta das
festas' procura�J;lo .. dar .. the O

seu amparo parà'-ctd:é 'eIu lur­
jam cada vez mais belas e

uraentes. -

Tudo isto é fruto de um lou-­
vAvel· espfrito de inidativa.
deesa colaboração que pode.
dizer-se expontânC!a d. parte
do nosso município e de um

�rupo de tavirense. 'e usiin ..
festas realizadas nt-Ites titi.
mos anos, pO'de diz�rolse C(ue
nio sio i:aferiores' às 'que·.e
reali�aram há 35 .nos, e Clue
•• envolveram nes.a época

Co.$&... '" 2.'�,

Neste momento trabalha-se
afanosamente para que as fes­
taS continuem a :nlàJ:uer d pres.
tígio já conquist�do) o,u para
melhor dizer ultrapassá-lo ea'

GRAÇAS às nobres inuin­
çôes da Mesa da Santa

Casa da Misericórdia de Ta­
vira, as Festus da Misericórdia
pros.¡eguem no seu caminho
luminoso, a acenar a nacionais
e estrangeiros, a convidar to-

,dos os turistas que visite,m a

cidade nos dias 15, lS, 24 e 25
c.e Agosto.
São quatlo dias de ines<tue­

cíveis £olguedos, quatco pági­
nas de um livro de sonhos
que se desfolham à beira do
GiJão emoldurado de barcos
alegóricos, feeril:amente ilu­
minados. a ver passar as sere­

.natas que apoteõticamente ter-
m inam sob um céu aberto de
estrelas, de £lores coloridas dos
maravilhosos fogos de artifí­
dQ ieuuinamea.te ¡nip-holO'.

de TaviraBanda Festàs,; ,da Misericórdia
Mlllllllllllllh 1111111111" "III1I1I11II11I1I1I1II1II1I�
ª Sob a regência de Sebastião Lei· ª
lE ria, realiza ,esta Banda um con- lE
lE certo, dia 15/7/65, das 22 às 2t lE

I horas, com ; S;!��t; programa: I
� Balo e Meigo - P. D. Chioória ª
ª Patit Enfant Ouvertura. S. Morais ª
ª Momanto musical. • •

Sohubart æ
=
la Gancion del Olvido - Zarzuela Sarrano =�=_:II PARTE

Soana d'um Villagio - Suita. R. Pisapio ª
krugar - �. D. Lagarta ª
1IIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInlllllHllllllllllllllln

A Comi8�ão Organizadora Infor_
ma todOA 08 taviren.se. que, tal
como no ano trªD8acto, serão ins­
tituidoA trêA premioA. para os bar.
COA e carrOA alegóricoA.• na impor­
tância de 2000$00 para o prhneiro
clas8ificado,·1 000$00 para o segua.
do e 500$00 para o tercen·o.

'

Mais informa a ComisAlo que
para a noite dae 8errenata. -16
de AgoAto - e.tã a88egurada a co­

laboração do Dr. José Afonso, fa­
mOAO cantor das baladas de Coim­
bra, José António, cantor da Rã.
dia Moçambicana e dolConbectdo
e notável cantdr Joaquim Rogé­
flo,

João Picoito Junior
do a abandonflr a8 f!lnçõe8 públi­
cas que, do coraçAo. exerceu, du­
rante cerca de quarenta an081 •..
Uai o meu ..ilêncio. De8culpe-o,

portanto.
p088ivelmen�e, al�un8 vlc:ieirl·

15 JUt 1963
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Co:nt,lnuaç(lo ��a 1.· ¡;Agi�a .,: "Mas ve� q �J10! de 1936 e com ele
i."" ",

.

',., '.' , ,., .,.'" '-$ãó extintas 8S Juntas Au,tónomaB
A tódos digo e' direi que sempre dos Portos de Vila Real de Santo

me aentt e sinto.Qrgulhoso dé meu António, d�"Tavira e do Porto Co•,

Pai, dos SC.U8 excel�08, dotesde. eo- , mum-de Faro-Olhão, para ser cria.
ração, d� 81l1i Inteljgêucta; 'p'robi. da á actual Junta Autónoma dos
dade, honradez � honesrídades do Portos de Sotavento do Algarve.
seu brio -proñsetóuat,' da conside. .� logo o 'pai é eecolhido para
ração, apreço e amizade queper-" exercer, na nova Junta,as funções
manente e perenemente Ihe vota-

. .de Chefe da Seeretarta e Contabí­
ram e 'vota'lU,8upe'rlOJfes e subor-. -Iídade, essas funções que agoradtnados. ,,", -vaí deixar. por virtude duma lei
Sim: .Isto .ê valdade •.• vaidade tnexorãvel.

dum fUhi) ,'ftgtadecido qne
.

vê DO
, Messa altura -1embra�8e, Pai?

seu Pal um,doe seUs Dois Grandes .:.:: dnha . eu 18 ænos. Mas mesmo
Amlgos dflseinpre, e a �uem, mui. coin essa Idade, fiquei env{iidecido
to quere, pelo muito que lhe deve pela tiu� escolha e, sobretudo pelo
em afecto, bàneaaeá e, (lx'emplo.. seu entu8ia8mo, na, orga.nizac.,ãoDesculpe, 'Meu. -P,ai;';eBte -deaa.. d08 novos ser-vlços da Secretaria e
báfõ,: ,'( "

, ,'. ' ,'"
'

.

. Contabtltdade e .do ¡teu desejo de
�o., próximo dia quiJ1ze, ��i deí-, progreeso e eficiência do Organís-xar àtl 8Ua!, funções' de chefe (Ia mo acabado de criar.

aecretarta ¢: contabíltdade da' Jun- DeixAmos Tavira com desgosto:
ta Autóooma" de>tt Portos, de So- _ O Pai, pelás BuaB .vethae rela-
tavento 'dQ Àlgàry,e� ,

'
"

,'. çõea-de amísade, a '.M,ãe, por con.}<;tlse abandono obrtgatõrto
.

e síderar, cómo ainda hoje constde-
quase inquisitório 'cul'tar.:.lhe-A ra, Tavira a sua terra com ae euae
imenso. Já,o pressentia e - o que ...velhas amígas ; e eu, por... laçoBé pier "'""I jã' o vejo, ... ; " '

sentimentais . dum rapaz de 18
N¡1o é de "uin. momento para o 'anos L ..

outre> que um homem pode esque- E em Faro. neata terra que hoje
cer qu�re�ta anoa de; funcionArl� : é minha e querida por, adopção,
público., ,

"

"

. eu vl presídentee da nova Junta.E agora, que ;ad�gi� o limite de .como um Dr. Vaz, um António AI.
Idadeipara, o exercícío de funções modovar, um Dr. Gordinho Morei.
públicas, eu recordo, meu Pai. ra, um Raúl Bivar considerarem
aquele c�lebre a,no de 1924 em <Jue altamente o Pai, como, de resto. o

'

na nO,�sa Tavira fof,crtada a, ,�sua� merecia.
Junta Autónoma do Porto. e cuja., É em Faru, nesta minha terra
secretaria pas8ou, desde logo, a ade>ptlva. eu vi 08 engenheiros
8er chefiada pelo ;�ai.' ' ,.' " Ó'Donnel, Albano Sarmento, Cou•.
!)leste, momento, eu lembro aque. ".' tinho de Lima. Rosado Pereira.

les e,uf4ricos dias da abertura da", Sobral Cid, Bettencourt, Valdez e
barra, cOm' fogU'ete� e multe> povo, Cabqs, tecet:,em ao' Pai os maiores
nas Quàtro Águas, 'a suá alegria. eluglos e dedicarem.lhe a maior
meu Pai, per ver nesse ,facto qual. -da8 cónsiderações. como Homem
quer ,coisa de grande para o pro. e conio FuncionArio, chegandoum,gresso'da nosso cidade. ...

até, fi chamar.lhe o ... eseu Minis.
L,embra'84'l. Pai ?I.,. EntAa,o,Pai ,.' tro da8 Finançan.até,fC'squecia' a Mulher ,'e o f11110,.· Por tudo tato, meu Pili, e por tu.

porque a sua ·Única preocupação do o mais que me deú e continua
era',a ,baTra, a Junta., Tadra. em, a dqr-me, em dfgnidad,e, aprumo,
sUQ1a. E eu, muite> embora crian. '.' everticalidade., coerênCia de ad.
ça ainda, e a Mãe,' compreendia., tudes e de prlncipie>s, de chomem
mo lo e m'ais: - admiravame>s o de um só rosto e de uma só fé»� eu
seu entusiasmo, de, idealista" com não podia, ,meu Pai. deixar de lhe
poue,? Í)lll�ti de trinta a,lnos. 'i., ,: testemunhar a maior admiraçãoRecórdà�se, Pai,?, I.. •• Da aqui8i� de filh", e de amor filial. dizendo.
çãe> 'da dr'aga ePriestman., da, sua', .Jhe, como, em liintese, lhe digo:
visi,ta. cheia ,de"esperança e entu-

_ tenho orgulho. vaIdade, O"qu� 8e,siasmo.' A, C'atí'a', Pinte> Basto.: e.m lhe queira chamar, de aer �eu, U.,
Lisboa? .

,
, ,"."".

"

lh
Nessa' vIsita �fui 8eu ,companhei. ¡ :' 3' a,miior a a 'mai8 �incera ho.

ro. E lembro-me de que o Pal con· menagem que lhe posse> prestar,sultava càtà-!e>gos, discutia carae·; nesta dllta em que a lei o emanda
terJsdcas. impnnha coridlçpes ,de,' embor¡u.',; '. ,:. '

.'

pagaQ1ento, eatipulava, prazos de" �,.escolhi.,p�ra,fazer publicar es,.
entrega� :pre.v,ia cláuBul�s de,'ga�., ta cada o «Povo .algarvio•• pprqu�
randa.,etc. e 'eu, pequenlno:ainda.. é o jornal dá sua e da minha'cida.
estava a admirA-lo na'Klta pujança 'de, aquele jornal que esente. C) que

.

Intele�tual. ,', ': 9, fal,fe>i e .� por Tavira...' ,

Então' ignorava o 'qúe mais tàr-'· 'Abraços' ao se"u filho, abraços
de apr�ndi: - que Il fé, o ideal, a .

que. constituem a prenda que lhe
defesa duma cllusa' bela' não têm ofereço neste seu «ocaso. de fun."
irbntéirss e reibóvep¡ montanhasl cionArio públice>. .

Lembra-se, Elai? l ..• Da constru·' .

C�rlosç4<> do hoje :velho rebocador eVale'
Formoso., da sua ida a LiBboa pa. , 'N. " R•. - Já

.

Ravignan afirmou
ra:'8ssentar as re&pectiv8s condi. que «na ,velhice de. �eús pais leme

ç�es ce>ntratnais, do tieu regress� bra·te da tua infdncla». '

e do seu transbordante entustas· "p: coin .grande prazer que damos
me>, citando, até, a figura que fez à estampa esta cqrta. que lemos.
O,I-·Manuei Direitin'ho ,perante a com "certa comoção. porque a suq.
«ciêIiCiá» do& -inecânicQ� dà capi. publicação no h,08S0 jornal rep!e.
tal? Le.m bl'a�se; Pai'? L •• ,

'

, senta para nÓ8 a
.

mms expre8srva
',E 'tefli"êmor.e, ainda; the,u ¡>ai, a 'ptoça eje ¢stima. duma amizade

cop.stru'çâÕ dos dol...ibátelõelJ em', sã' que tem profundas raizes no
ferro'-- com a novidade d!.l8 eom-' coração.,�,
Pflri1\s.,nll Sociedade d,e C�)1istru- 'Tão maravilhosa demon8tr.ação ,

ç�es e Repre8entações .Nava�s, de de amor filial imprime carácter'
Llsb9a.da,sua ida á c!lpltal do P�iB nesta época tão arredia de senti·
pa.ra: o, efeitQ, ,da. suá, do.ucura. mentos que atrave88amos.
qÍla�do .t�ithbatelões c�egaralil ft" E8te ,momeJ?t� representa para
Tavira. "'." .

, 'nó8 um mixto de alegria e de 8au-
': E técórda-8e� Pal� de certo dia dade. De alegria, por podermos

d;e Íqv'ernó em que; tri8te e cabis· abraçar e felicitar um velho amigo
, b'àixe>� entrou em casa, por.que um ."

que honro8amente 'aban40na as

treme'odo vep,daval evarr�u» a ,8uas ''funções .1lO' cp.mprimento da'
eArmação:. de 'Tti'vira \e"fieBtrulu,' "lii�ínexorável do limite de'ida'!e e

a'lgUn'S�lliolh�s;,da sUIl,barra? de sauda,deporque n08 faz revIVer

Apesar'de tl;into'tempo d,ecorri. '" a )'ifua 'learcafnaradagem: na Re­
do,,' ,eu lembro-me mUlto' bem de, ,dacçdo do «Povo AlgarvlQ». onde ,

que_ êssé veiídava_!. qua8e ,que s�� durantt; m'uitos anos com sua pena
gnific9u a de8truiçâo das'suas as-

... utou peLo.s mats lidimos proble.
piraç<}es e das sua

..

s ilusões, de idea.' m.as da 8ua. e nOS8a querida Ta·
llsta sincero. VIra.

Quem 'lne ler"q'Uererà Baber. tal· Estou a· ver o nosso velho e que·
vez incr-édulo. da razão que leva-' rido amigo 8r�'Jodo Picoito Iunior,
va um ,8imple8 j'uncie>D�rio a des· com 08 olh08 raS08 de lágrimas ao

locar.;'e a 'Lis.�ôa p,ara �litábelecer Ler hoje a8 beLas p�làvl"fls de seu

clàusulas contrat,uais nas aquisi- filho e as descolOridas trases que
çõ�s,'aa nóvel'Jun,�a, � viver, nas" lhe dirigim08, mas eS8as lágr_ima8
vltórla;s e no8. revezes, � vfdá da 8ão eloquentes .porque exprimem
mesma Junta. ozguLhosamente a honra do dever
A e8ses, re8ponderei: - de um cumprido como cidaddo e exem-

lado, havia a confIança Bem limi. piar chefe de familia. .

tes do, dirigentes, nesse funcio· N,e8ta apoteose da 8ua' vtda ae

nàrio: de outro, o ideal Inestimá· funcionário público. aS80ciamo-
vel (inestimÁvel porque não tinh� -�os gosto8amente à� manifesta-
preçe» des8e 'funçie>nArio, que que. çoes de apreço que vm receber. d_os
riA; por tu�o e contra todos, o bem amigo8 e coleg�s de reparllçao.
da suá Ta'l!ira. '. i '. fazendo votos SInceros para que
Lembra-se Pal? I"ó:, DQs seus ar- continue uma longa vida pLena de

ti2'OS no jor_nal.�\�ei)\,iblica�. «ter-, felicidade8, na docepaz �o $eu lar.
eandu arma1$.' OOItl o AlmIrante ,E ndo pense ilCf velhrc.�,porque
Carlos aprA.' 'éUl ': défesa' da 8ua ela afinaL. no dIzer .do ,slfudoso
barra?- '

.

. " poeta e escritor a'aa.rvlO JUllC} Dan_-
Como tudo já v�1 longe I... Co· . tas. é um 8lHlpies 1?reconcelt.o an­

mo tudo està ainda tAa, perto I. . . tmético .... e' UJdo8 'n08 nós serram08
� ndo faz mal. nieu Pai. recordar mais moços se' não tive8semos o

no momento em que',�be escrevo' péssi1!'-0 hàbito de contar os anos
esta cllrta, os. nomes do Dr. Sllv'es, que vIVemos.

tre FalcãQ, do Coronel Jaime PIres .:....------.....:.-------

Caí13adO, o graQde �breiro da çria. Arranda-se' OU Venda-saçãO dá Junta, do Dr. Peres. do 18i�
doro Pires, do Joaquim Barrot
Trindade, do Joaquim do Carlile>
Peres, ,dos. engeoQeiros Mariano
Pires e Henrlqu� Ó'Doilnel. dO,Au- ,

gusto da Silva Kels, hoje meu so­

gro, e, enfim, de ,tantos,�ulro8 que
deram . o seu contrlbuto para a

existência e.mallutenção da Junta
Autónoma· d61 Porto de Távira.

":,"_(.

Propriedade na Cam-pina­
Luz. de seque'iro e regadio. com
olival. al�umas árvores' de
fruto e arrecadações•.

Ac�ita propostas na Praça
d,a

I República. 12..1.0 tele£. 55.
- Tavira.

POVO

.

. ,....
,

'CoatiauaçÁo da 1.- PAgina

,duma justificada auréola de
.

' fama.'
,

Há nomes que j' marcaraur,
a sua posição na organização
nestes festejos e que contínua­
,tão com a sua boa vontade a

'.dar toda a colaboração possí­
vel para, que elas brilheJl,1 e

'façam brilhar o norne da lin­
da eídade- do Séqua e sio eles
os da Br.· D. Maria Mansinho
-e

.

dos srs. tenente António
Àmaro Serrano. José Filipe
Ribeiro. Laurentino Baptista,

, etc., etc. ,

No corrente ano outros no­
mes sudiram. prontos a dar
il sua preciosa colaboração Pll­
ia que se melhor� 'a ornamen­
tação e iluminação do jardim

,

público e são eles' o,s dos srs.,

Eng.o Jor#e André Francisco
de Carvalho Paula e George
Ros ..do. ,

'

Numa sucessão de esforços
.

em que os nomes por assim
dizer nad. significam porque
toda � a cidade generosamente
presta o seu conéurso, aB festas
criaram raízes tais que as en­

tidades que nelas mais direc­
tamente colaboram como se­

jam a Câmara e a Misericór­
dia decerto jámais as deixarão
sossobrar porquanto são O
mais belo e precioso cartaz
turístico do concelho de Ta­
vira.
ConEorme ,a informamos

qs nossos leitores o programa
delineado é o seguinte:
Dia 1� - ábertura com ser- .

renatas no Gil�o e des/ile de
barcos ale�óricos. número sem­
pre belo e atraente, no dancin�
actuação do' lamoso artista
brasileiro Badú.
Dia' 18 ... Conjunto' Re�io;.'

naI de dan,ças e cantare, de
Portf,l�al. .

. '.
o Dia �4"":' O I Festival da
Canção' de Taitirà, com a ac­

tuação do locutor Luís Valén­
tim e no qual colaborarão 08

melhores nome8 da rádio e da
Te.l�l1isão Portu�uesa ao lado,
dos poetas e compositores na­

cionais. '

.

Número 'oe �rande eleito e

que certamente marcará pelo
belo atractivo. da poesia. da
música e das canções.
,; Dia �� - Como apoteose li­
llal, desfblhB-se a 4.. pá�ina
do proArama, a Batalhà de
"Flores Nocturnalt na qual al­
guma dezenâs de carros enRa­
lanados artisticamente e leeri­
c�mente iluminado. encherâo
,de cor e ale�ria o vasto re-

··cinto.-
Excelent�s orqUestras e ma­

ravilhosos
.

fogos de artificio
dos hébeis pirotécnicos do Mi­
-nho darão também uma nota
de alegria a todo este ambiente
feBtivo em que se embriaga a

sedutora princesa do Gilão.
'Àos classificados no Con­

curso para e> 1.° Festival da
Canção de Tavira. serão atri­
buidos os seguintes prémios:

° '2 $00' ° '2 o l'1•• éI.OOO : 2. e él•• va 10-

sos tro£éus;'4.0 ao 8.°, mensões
honrosas. Igualmente serão

"atribu-idos troféus aos seus
,

melhores inté¡;pretes de ambos
os sexos.

Até BO dia 24 de Julho, po-

derão ser endereçados à, Mise­
ricórdia de Tavira. a eomposí«
cão destinada a concurso (par­
te de piano e letra) firmadas

'.

com um pseudóni.mo e àparte,
em envelope lacrado. um car';'
tão com o verdadeiro nome do
autor. Cada concorrente deve­
rá indicar três intirptetes pa­
ra a execucão da sua canção,
no caso dé ser premiada.
Um júri idóneo procederá

às referidas classi£icaçõel.
.

Deste modo a já tão decan­
tada moira encantada do Sé­
qua voltará a' ouvir em seu

louvor as maislindas canções
inspiradas pelos poetas e com­

positores da moderna geração
e do alto do seu eastelo, balbu­
ciará muito baixio ho, quase
em segredo. aquelas' qu.dt.s
singelas que no seu primeiro
ano de festas alguém lhe de

.

díeou s

Moira dos tempos passados
Tavira, que ,linda és!
Tens a serra a ouoir-te os brados
E o' rio a beijar-te os pés.
6erenatas ao luar,
A ponte, o Gilão correndo
E 1 avira a embalar
Um sonho que vai tecendo.

A tua graça bendita
Tem ó fervor duma reza.

.6er velhinha e ser bonita
E' condão da Natureza.

Como que ouvindo o doce
mur.múrio das .uas fontes ela
se quedará, embevecida para
escutar. como autrora, os tro­
vadores que em noites luaren­
tas se abeiravam do seu velho
solar. as �elodias em seu lou-
vol..

.

.[, assim que Tavira vai no.
próximo mis de Asosto. mais
uma, vez apresentar a,s suas já
tradicionais festas em cujas or­
namentações porá um cunho

. de belez. artística e uma nota

poilica. que é a sua própria vi­
da de senhora-menina. eterna
nllmorada a remirar-se n�s
mansas águas do rio.
E como sempre. não deixará

de acorrer a multidão dos seus

admiradores que alLui estario
preBentes nesses quatro di�s
festivos.

-

\

Já de há muito que as Fe.­
tas da Misedcórdia atraves­
sam os marcos das nossas Eron­
teiras e de ano para ano cres­

cem em volume as Buas recei­
tas que Sf' destinam à ,benefi.
cência total.

o Recital
da jovem Linda Maria

Ce>ntinuação' da 1.· PAJdns

propoBitadamente ela executou
admiravelmente todoB OB núme.
roS do programa.
ASBistiram OB BrB. Governador

Civil e Presidente da Câmard de
Faro com BuaB eBpoBas e a apre·
sentação foi feita ,pelo sr. Dr.
Joaquim de Magalhãe&.
Parabéns portanto à meninà

Linda Maria, a sel1. pais. e avós
pelo brilhante êxito alcançadoque
arrancou os mais fe>rteB aplauao.
e OB beijoB da8 pessoa8 amigaa.

Rssloal O «POUO AlaBrulu,

I�rr��os �al'8 [o�slrU[ã8 � [ulturas
Em região de �rande futuro. propícia para a cons­

tituição de re9iJências de Càmpo ,e quintas de rendi­
mento e repouso. Agua fácil e abundante. Clima e so­

los próprios para culturas de citrinos e outras árvoces
de fruto. Parcelas de brejos frescos e ricos. próprios
para todas aS cuIturas hortícolas. Talhões para cons­

trução, desde 312 m2. servidos por ruas d� 8 a 12 �e.
tros. Talhões para culturas. desde 5.100 mZ, servIdos
por acessos de 6 metros. Preços entre 1$60 e 3$.50 por
m2. Facilidades de pagamento (até 4 anos). Informam
e tratam: em Setúbal, Leonel Ventura (Rua General
Gomes Freire. Telefone 22427) ou. em Grândola. Ar..
'tur do Carmo Manuel (Telefone 145) e Alvaro Chàí­
nho Rosa (Telefone 5).

Duas Important.s Inlclatlyas
da .« Casa do Algarve,

ContlauaçAo da 4.· PAglaà'
gional d. Casa do AI,.rv'e,
ainda no corrente mIs.
A segunda parte da reunião

foi destinada á "aprecia�ão ,de
uDi projecto de estatutQS da
Eutura COQperativa de Frutos
e Produto. Hordeolas do'AI.
gane •. elaborada pelo. sr.� D.t.
António de Sousa Pontei e o

En�" JOlé Manuel Soares.
. A leitura' dos estatUt08 em

prôjecto foi eEee,tuada pelo sr.

Dr.Sôusa Pontes que juntou
à aprésentação do trabalho co­

piosa documentação' das dili­
gências já por si feitas junto
de entidades oficiais com. a

promessa do mais franco apoio
à criacio da cooperativa.

'

O Conselho
..
deliberou' :,Clue

Eosse nomeada uma comi_o -,

composta pelos sr•• Dr. Sou.a
Pontes, Eng: Josi Manuel
Soares, ��g •• Manuel Aboim
de Sande Lemos. Tenenee-Co­
ronel João CarJos Guimarãe•
'e Francisco António' Guerrei­
ro Gran.deiro. par. sob a pre..
sidêricia do Dr. pontes proce­
der à organizaç¡o

.

definitiva
dos elemento; para a Eormação
da . cooperativa e aprovação
dos seus estatutos.'

'

Presidiu à im,poJ'tante ,reu­

nião o presidente do Conselho
Superior da Casa do, Algarve.
sr. Dr. José de Sousa. Carru.­
ca. ladeado pelo sr. Dr. SOU8&
Pontes e Joaquim António
Nunes.

,

A Emprasa da' Transports's
Tavlransa José, PI,ar (Sue.).

Continuação da t.· pAgina
A eidad� de Tavira que pode dt..

zer·Be foi a percur.�ra doa traD" .

portee rodoviArioa de Sotaveato
do Algarve, hoje tAo floreaeente,
acaba de perder o aeu último re·

duto., "�o
lato nAo quer dizer de forma

alguma que O público .nAo .eJ.
até melhor servlde> dado a diaei·
plina e envergadura ,da empreaa
compradora porém, o que· com
certo ar de trlateza conflrmamoa.
� a de'cadê'neia induatrial da noua
terra.

I
.'

,

Quer numa quer noutra empre­
sa .empre temoa encoatra4o a.
maia 'exprea.ivaa p�ovaa de coa­

sideraç40.
,SerA todavia ingr-ato eaquec¡J1"

o qne Tavira ficou a dever ao ar.

Silvêrio Pilar. que colaborou .em·
pre generoaamente em te>da. aa

a8 manifeetaç4eiJ politicaa e ao­
elai. da cidade. .'

Pode dizer-se" meBmo qúe aAo I

havia feBta de eavergadura em .

que o BI'. Silvério Pilar nAo eola­
boraase.oferecendogratuitamente
os seus carrOB, muito embora cO­
mo geralmente acontece. na vida

muita.jvezeB, o prémio fo..e a

ingrati ão.
Ap inBtituiçõea de beneficência

local algo lhe ficaram a dever e
não eaqueceremoB que at� um ano

promoveu uma' excur.Ao a Sevl.
lha. cufa receita revertera a favor
do, He>spital da MisericórdIa de,
Tavira.

'

,

Também muito contribuiu com

a 8ua ajuda para Impula.ionar o'
e> turismo local neateB aeUB pri.
meiros p08808 continuando aiada­
a sua colaboração com o. dol.
barce>B motorlzado• .que transpor.
'ta· as pessoaB para a praia, em

BubBtituiçAo 'das velhaB lancha.
pouce> Beguras e incomedaa que
anteriormente all prestavam' .er-
viço.

-

Seria injuBto não .lhe manifea.
tarmoa eataa deBColorid"a pala­
vraa de sílupatia que de certo re·

presentam o aentlr de muito. ta�
vlrense8.
Quanto il Empresa RodovlAria

que de futuro paBBarA a conviver
maia intimamente eom a popula.
ção da cidade eatamoB certoa que
procurarA servir' o público com

meBma Bimpatla com que serve
outraB localidade. algarvia.. ,

VENDÉ-SE
Uma propriedade no sítio,'

de Santo Estêvão. denomina­
da cBarrosu. com a área de 3
hectares de terreno para se­

mear. c:qm alfarrobeiras. oli�
veiras. amendoeirAs. Eijueiras
e ameixeiras de diversas qua­
lidades. casa de habitação e

outras dependências.
Tratar com Francisco Gajo

Leal. sitio da Campina - �u.
de ,Tavira.



ALGARVIO a'

[tUório ,notarial �I latira
.

eti,iflCO ;,11! UEIIOS': D� 'UBUeAtiO
que; por e.critura outorgada
ontem. de £l.� 72 a 78 do Livro
B-12 de cE.crituras Diversas.,'
de.te cartório, nroeedeu-se à

.

altu-a'cão parcial dos Estatu­
'to. da Companhia de Pesca-,
da. Balsehse no Algarve. So­
ciedade, Anónima de Respon­
sabilidade Limitada, com' sede
ne.ta cidade.':

, ''4. alteraçlo conli.tiu:
.

a) - Em . dar ao. artigo. a

,egulr
,.

indicado. a seguinte
nç;va redaccão:
. '!rtilo Stando - A Companhia
tem por obJecto" exploração
da pe.ca do atum e outras es­

pêcies de peixe, na costa do
.A.lgarv� .e noutras costas, pot
Di�io; de 11rtes fixas' ou móveis,
a .xplora�cão !de outras ,indús­
tria,.,' acessórios,· ou conexas,

cquid .eja a,de preparacão de
cdnserva. ali�entares e o exer­

eicio do comércio dos ,eus pro­
duto. e de .todos os actos' e
operações de' qualquer natu­
reza que . possam contribuir
p(lt'a o dese�volvimento das
réfelidas ind1,istrias e, ainda, o
'exercfci,ó de ;quaisquer outras
.1cdvidades q�e não lhe sejam
vodàclas por �ei.

. : lrtigo" Quiafo� O càpi,tal da
Companhia � dé dois ¡nilhões
e cem mil escQ-dos, inteiramen­
te realizado e� bens e valores
sociais; dividJdo e eepresente­
do em qoatró mil e' duzentas
acca.. de vaJor nominal de
quinhentos e$cudos cada' uma
completamente liberada••
Parágrafo

'

Primeiro - As
acções .erão sempre nomi�atí­
vas, inscritas n-o competente
registo a favor ¡lo seu proprie­
t'rio e' O" re,pectivos dtuloiJ,
que serlo as,inados pelos três
directores, representarão uma,
cinco e dez açções.
!rtigo ';: MOlO .J Ã Co�p"nhia

re.•erva�se o direito de prefe­
rência na c0ll7-pra do's sua. ac­
ções quando vendidas il estra­
nho.,

.

n.o:' pQdendo nenhuJ:P,a
aé;çio set. t�al\18feri4a sem que.
aó pertence pi'eced. a declara­
çio. assinada' pelos três direc­
tures, de qUI!! a Companhia
nio prefere. n.p ficando, os

'

p�rtences váli:dos quando não
te)1hain esta 4eclaraçio.
P�rágraio Unico -;- Para o

exereicio do �ireito. de preie­
rência referiqo no corpo,' do
artigo� �ever� ,a direcção dar
conhecimento ¡� da venda pro-.
po.ta ao Concelho Fiscal. A
delib�taçi� s9bre o exercicio
olÍ nio' éxercicio desse direito
serátomada em reunião con­

junta';:d. 'Direccão e Conselho
Fi.�ali '

,

'irtig. Oéel_o �t �c:ciot1ista da
C�mpanhia o, possuidor' de
uma·ou"ma.s a('cões dépois' de
av:eibadas em seu nOme ou no

do, seu cÔ'njuãe. quando casa­

do. no regime de cOIl\unhão'
geral d� benp.'
!rtigo Déci.ei· 'rimiro - Te,.ceÍ'ro

-.A exam:nar no escdtório da
Companhia, os livros e docu­
mentos a que se refere o arti-,
go. 189.· do Códião Comercial,.
nos quinze dias anteriores aO

dia marcado para a realização
da se.são ordinária da Assem-
bleia

.

Geral. '

Par'¡�ralo único - Não po­

dem ser eleitos para El Dire�­
ção e para o Conselho Fiscal,
paJentes até ao terceiro grau.
dt:!sde qUe haja • possibilida­
de de vitem a estar em exerci-

'

do siml,lltã�eamento.
irfig, Déciao SegUido - Primeiro
-O marido pelamulherquan­
do casados em rejime de .epa­
ucio .de bens ou dotal.
irtigo Déciao Quinto - A Direc­

cão é composta por três mem­

bros efectivos, aos quais com­

pete, em conjunto, a ãerência
e administração dos negócios
sociais e a representação da
Companhia em juizo e fora
dele, activa e passivamente,
para, o que lhe são conferidos
01 :ma¡, àmtJlo.' poeleres. li,mi..

tados somente 'péla� lêis em

viãór e disposições dos presen­
tes estatutos. Haverá três subs­
titutos, também. accionistas
para servirem na falta ou im­
pedimento dos efectivos.
irtigo Déciao Sexto - Os Directo-.

res tomarão posse no prazo de
quinze dras imediatos à sua

eleição,' a qual lhes ,será con ..

ferida pelo Presiden te . da As­
sembleia Geral e prestarão
perante o mesmo .. cat ção 'idó-"
nea correspondenre ao valor
de cem acções da Companhia,
por depósito 'em dinheiro ou

títulos '. de primeira 'ordem, ou
ainda por £iança� apólice d�.
se8uro ou qualquer outro meio"
que for reputado bestante,

'

Parágrafo único..,... A Díre�­
cão escolherá na sua primeira
reunião após Ai posse, de entre
os seus membros, aquele que
desempenhará as funções de
Caixa.

!rtigo Décimo Oitavo - Todos os

documentos serão sempre assi-·
nados por dois dieeetores, sen:'
do um deles, obr.igatõriamente,
o caixa, com ex�epção dos de
mero expedíente, que poderão
se t assinados por um só dí­
rector•

i"igo flgésimo - Primeiro _..:

Orientar c! dirigir as activida­
des industrial e com�rciàl da
Companhia e, em geral admi­
nistrar'todos os seus haverE;s.

Décimo s.etundo . -;. Efectuar
.

e

manter em dia o inventário
ãeral da ·Companhia.

Décimo Terceiro --- (O actua!.nú­
meto décimo segulldo).
irligo Vigénimo Segundo - Cada. di­
rector é responsável para �om
a Companhia pelos seus actos
e obrigações determinadas nes­

tesestatutos e itidemnizará pela,
sua caução e pelos seus b.ns,
os prejuizos que acorrerem por
dolo, má, $erência e incúria. '

'rfigo VigéssilDo Quarto - Àos res­
tantes d'ois directores incumbe,
em especial:, '

.

Pritneiro - Ter 'á e8�ritura­
ção fi cOJÚabilidade da Com­

. panMa s"mpre em dia e fúhar
as. c.Qntas em trinta e um. de

. Dezembro de cada ano•.
Se�u'ndo - 4uecadar e ar­

quivar tocios os documentos
da ,Companhia.

,
Terceiro - Franquear aos,

accionistas, no escritório da
Companhia, os livros e docu­
mentos a que se refere o arti­
ão 189.° do Código Comercial,
no prazo' e para os fins refe­
ridos no número terceiro do
Artigo Décimo' Primeiro des-

I tes estatutos.,

irtigo Vigésimo 'Quinfo - Os direc­
tores, que podem ser reeleit,s,
receberão o ordenado mensal .

e a!il percentagens e ãiatifica­
ções que lhe forem arbitradas'
pela Assembleia GeraL
Parágrafo primeiro - Na

fsJta ou impedim'ento perma­
nente ou tem' orário de quaI­
qu.er dir;!ctor efectivo, Compe­
te ao Conselho· Fiscal e ao

Presidente da Anembleia Ge­
ral, em reunião conjunta �om
os directores presentes. esco­

lher de entre os substitutos
aquele que preencha o lugar
vsão.

Parágrafo sega'ndo - O di­
recto r substituto tem direito
às remunerações que compe­
tiam ao substituto. relativas
áo tempo que durar a substi­
tu'ição.

Artigo Vigésimo Sexto - Pàrágra­
fa único - O Concelho Fiscal
eleãerá. de entre os membtos,
um presidente e um secretário.
Parágrafo segundo - Os

substitutos, quando precisos
na efectividade serão chama­
dos pela ordem ae maior vo-

. tação e. tendo havido votação
iãuaI, pela ordem de mais
idade,
irtigo Vigésimo Sétimo - Parágra­

io único - Alé� dai reuniõea

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias· Pessoais :
.' .
.. ".
..�..... ..•.....

Fazem anos: . 'c

Hoje :.....·Srs. Joaquim Nobre Cos­
ta Teixeira, Bernardino Beaven­

.
tura Guerr'eíro, Virgilio do Carmo
Ferro e Silvestre Joviano Pereira

·

Picoito.
"', ..

Em 15 - D. Maria Lísete Tavares
·

Guerreiro, D. Maria Leonor' Brito
Mendonça, D. Maria Camita Cava­

co, mením.s GU8tavo, Fr-ancisco

Mendonça Eatevene," Rogerio Ma­
nuel Bagarrão Te�xei('a, 81'S. João
Prcotto Juntor. Sífvíno Màiio San­
t08

. de Oliveira e J08é Gonçalves
do Livramento.
Em 16:_ Slavina Maria d'Araú­

jo Dias, D, R08a do Carmo Fer­
nandes, menina Maria do Carmo
Rodrtgues Peleja, ·menino Luis
Fernandes Gonçalves Correia" e

o 81'. António Joaquim Afonso. ,

Em 12 - Menina Maria Manuela
Madeira Viegas, ,D. Bsmeralda da
Conceição e os ..rs. Manue! Mar­
tins Días e Jorg� .Aleixo.Nobre.'
Em 18 - Menina Margarida Ma­

ria de .Neto Lopes.
Em 19 - Do' Maria d08 MártIres

Gonçalves, D. Aida, Maria Pinto
Santos, D Gracinda Pinto Santos.
menina Paula Mada Palmeira Ma­
tos e o ar". Daniel dos Santos,
Em 20 - Sr. José António dos

Santos. .�

"
'

Partidas' e Chegadas

No gozo de fé�ias encontra-se
nesta cidade com sua esposa o
nosso conterrâneo sr, João Maria
de Melo e: Horta, aspirante de Fi­
nanças, em Silves.
- Depois de prolongada ausên­

cia em casa de sua familia" no

Porto,' regressaram à sua resídên­
cla nesta cidade, as sr.&8, D., AIda
Bernardo Raimundo e sua .mãe D.
Maria Joana Bernardo.

.

- Esteve nesta cidade. onde
veio acompanhar sua sogra, o 81'.

Eng. Rui Armando . Martins da
Costa, que se fazia acompanhar
de .eeu sobrinho, er. Paulo João
Raimundo e Horta.'

.

- Com aua e8posa e filho en­

contra-se veraneando na,Praia de
Albufeira, na colónia da F.N.A.T.,
o nosso, cont.errâneo e a8sinante
sr. Tolentino -Bernardo de Men­
donça Nunes, aspirante de Finan­
ças neate concelho.

Nilscimento
Teve o seu bom 8uce880 dando

à luz uma criança do 8exo mascu­
lino num d08. qua.r�os particulares
da maternidade 'do H08pital da'
Misericórdia de Faro� a sr:8 D.
Eliane Maria de Sou8a Mendes
Andre, profess9ra offcial, e8p08a
do SI'. Eng" Jorge Morgado Ãndré.
funcionàrio da Câmara de Tavira
e profé880r da Escola Técnica,
desta cidade.

.

I

,Doente

Acompanh�do de 8ua esposa se�

guiu para a capital a: fim tie con-

8ultar amedicina, o 81'. J08é Frau­
cisco Boliquelm.e. pai do, 81'. Ge­
neral Franci8co António das Cha­

g�8, ilu8tre "Secretário de E8tado
· da Aeronáutica. .

,

que tiver con;unta'mtmte cdm
a Direcção e por convocação
desta, o Cotise{hp. Fiscal reu­
nIra trimestralmente para
examinar as contas, docl,lm;en� '.

tos, escritura&ão .e estado do
. caixa, e sempre que o entender
conveniente.

.

Artigo Vigéssimo Oita.o - Qua�to -
As funções referidas .no pará- .

grafo primeiro do Artigo Vi­
gésimo Quinto destes' esta­
tutos.

Quinto -(O actual Quarto). '

irtigo Trigesimo Segundo _;_ Pará­
sraio quarto - Na hipótese
da corivocação ,ser rfquerida
por accionistas e não se efec­
tuar der£tro de quinze-dias,
será ordenada

.

pelo' Júiz . de
dÍIeito da. Comarca.:le 'Tavira
e funcionará loão que estejam
satisfeitas aS condiçõ.es dos es­

tatuto�
,

Artigo Quadragesimo Terceiro - O qua­
dro dos empregados da ·Com­
panhia. de nomeação. da Di­
recção, é fixado pGr esta. de
acordo com as necessidades do ..

serviço.
b) - Em eliminar o P�rá­

, grafo único do artigo Décimo
Nono.
r, certidão de narrativa' e

está conforme ao original. na-
.

da havendo na parte'omitída
do mesmo que amplie, restrin�
ja, modifique ou condicione
a parte transcrita.
Tavira� Ituatro .de Junho de'

mil novecentes sessen'ta e três.
A Ajudante

Maria Elete Teófilo . Lopes
Diu

Com"panhia de Pescarias Batsense no Algarve
T A V I R A',

I· Assembleia' .Geral Extraordinária.
i

,. " .

A pedido da Direcção .e nos .térrnos do § 1.° do artigo
36.° dos Estatutos convoco os senhores accionistas a reunir­
-se em Assembleia Geral Extraordinãrià, na sede da Corn­
panhia, .ern . Tavira, no dia 28 de.julho corrente, pelas-Lê
horas, com. a seguinte ordem de trabalhos:

.

a) - Apt�dação da proposta de venda do terreno de que a

. Companhia é dona e legítima possuidora, situado na

ilha de Santa Maria,' (também, conhecida por ilha da
Abóbora), com a área de .14.4�9 tn2 (catorze milqua­
trecentos e vinte e nove metros quadrados) e fixação
de condições., , r.,. J .

.

.

b) - Nomeação da pessoa OÚ pessoas que deverão outorgar
ern representação da Companhia arespectiva escritu­
ra, casoseja tomada a resolução de venda dos respec­
tivos terrenos. )" .

.

. ..... .

c) - Providências Imediatas a temar, "9. 'caso de vendá,
. quanto às instalações a, utilizar de futuro, e forma de.
solucionar as dificuldades resultantes dessa' falta.
Não podendo aAssernbleia funcionar nesse, dia por fal­

ta de número de accionistas ou suficiente representação de
capital, fica a

-,
mesma desde já convocada para o dla 4 do

próximo mês de Agosto, no local e hora indicados."
"

Tavira,' 8. de Julho de 1963.
.

, ,
'

O J?residtlnte da Ass�mbleia Genl
.

a) Eduardo d;s Reis � tegas' Mansinho'

Vende-se a prod uçã.� de citrinp� d�
,

Qu i n ta da Fon te
Santa, na Luz de Tavira. Variedades Baía"Setúbal, Va-.
lência Late 1'ân.gera e,Tangerina. Boa novidade: .

.

Recebem-sé propo'st,as na: pr ,pri�Jade.e em Serpa, en­
dereç'ldas a Dr. Carlos Pintb Cortez.

. I . .'

�rrenda-se
Unia' horta, no sítio da Cam­

pina com nora e água tirada a
'

motor. casa de 'moradia e,di- ,

vers'o arvoredO'. e,duas coure­

las de se.queiro ,com ,amendoei- -

.

ras. figueiras· e oli.,eiras ..
Tr!�tar' .!om Luís Viegas

Gualaino. sftio da CalÍlpinà,
- Luz. de Tavira.

HORTA
Arrenda-se no Livramento,

de sequeiro e regadio.· ....

. Tratar p.a ,FarQlãda TeixeiJ

.ra -' Luz de Tavira.
.'

,f,
¡

�rrenda-se
. Utna courela no sítio do AI­

marãem qu e leva aproxi:maJ.a­
mente 50 alciueires de �emen-'
te, com Hguehas, amendoeiras,

" oliveiras,/etc.
Quem pretender dirija-se ao

n.o 77 .da Rua Almirante Cân­
dido dos Reis. � Tavira.

ARRENDA-SE'
. Hotta 'com os três ramos de

arvoredo e serventia de três"
noras. no sítio da' Foz e uma

coutela de sequeiro no sítio de
Bernardinhéiro.
Tratar com Maria AdéIia da

Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Rea.! .n.o 62 � Tavira.

Arrenda-se
Uma horta na Luz.d� Tavi­

ra, com abundância de água
tirada a motor, com diverso
arvoredo, . casas de caseiro e

mais dependências.
Recebe :propostas, Antonino

da Silveira Pires Soares _:_ Luz
de Tavira.

.

·CASAME,N.TO
Casa:r é fácil. Difícil é con­

quistar a felicidade.
A YlRDADE MUA E CRUA

é, uni livro de palavras' sim­
ples que' iridica o que nos fal­
ta 'para sermos felizes. Pedi­
dos à cobrança a J. Du�rte,
Av. João XXI. 13-£sd. telef.
1ao���. :- Lisp.OA4 Preço �o$OO. .

:.
. .'.

']og'9s flora,is·
Promovid08 pelo Gr�po n�spor';

tivo da C.U.F. realiza-se o lOcer­
tame dos Jogos Florais.'O prazo
de.entrega das produçõe8 termina
em 15 de Outubro do eorrente ano
e admite aR seguintes modalida­
des: Poe8ia obrigada a mote, poe­
sia lIrica, soneto, quadra popular,
conto. ou novéla e peça de teatro.,
O regulamento pode Mr pedido

ao Gr�po Desportivo da C1U.F.­
Barreiro - «Jogos Florat8•..

Agradecime'nto
A £�m'íli� de Luis de Brit��

não o podendo fazer pessoal­
menté, ver,n po� este meio �gra­
decer a todas. as ,pessoas, que,
directa ou indirectamente lhe
mal.üfestaram o seu pesar,

¡

e
ainda áquela,s que se .dignaram
acompanhã':'lo à sua última
mora'da.·

.

: 'MELOAL
ÀrT(.nda-se em Cacela, cer�

ca de. 7.000, c�vu com Eruta
pronta Il colher.
Qu�m pretender pode tratar

pelo telefone 62. de Tavira. to­
dos os dia� úteis das 17 às 20
horas.

" VENDE-SE
Casa com 12 divisões� gara­

gem e 1.· e 2.°. andar. 'na Tra­
vessa de' Lis.boa n.O i e 1-A.
Diri�ir a Alfredo Cordeiro,

- Tavira,.
,

·"Propriedades rústicas
'. Vende-se um grupo de 3 pro- .

priedades' em.'c(Iniunto ou se­

p a r a d amerite, denominadas
respectivamente, Vale de EI­
�Reí, Covasde Gesso de Cima

'

.. '. � Covas de Gesso de Baixo,
no' sítio da: Capelinha, em Ta­
vira:. Fa6jlita-se o pa.�amento.
,

Trata b' solicitador Jo 8 é
Luís Cesário":_ Tavira.

POMARES
Atrenda-se a Eruta do cor­

I �rerite an9. dOB pomaresl de ci�
,'uinos da Fazenda Nova e de
S. Do.minãos, HO sitio da As­
seca.
T r a t a António

.

Marques
TJ:�ndAde - Tavila..

.
'

.'�



A Càsa do POYO de Luz
�romove boje uma InteressaDI� festa
Conforme noticiamos, promoví­

do pelo Centro de Recreio Popu­
lar da Casa do Povo de Luz de
Tavira realfza-se hoje,naquela l<;t­
calidade, uma intereasante festa
desportiva e recreativa.
As 16 horas haverã um encontro

de futebol entre as equipaa dae
Casas do Povo de .Estai" de Luz,
para disputa de uma taça ofereci-
da pela F. N. A. T. .

A noite, no parque de dlver.ões
dancing e exibição da campeA na­
cíoual de patinagem artlstica, Ma­
ria Judith da Costa Gomes,que jã
no ano passado alcançou brilhan­
te êxito,e as suas graciosae cole­
gas Eugênía Maria Correia e Luí­
Ka Margarida Ramoe, do Sport
Lisboa e Benfica, '

Vai ser portanto uma noite de
arte a' que se passa hole no exce­
lente parque da Casa do Povo de
Luz, onde não taltam 011 gelados
e o esmerado serviço de bar.

Saliedade Cllumb�1II1 IaolraRl1
Com a repetição do concurso de

Coimbra, . terminou a campanha
desportiva que esta Sociedade le­
vou a efeito. Saiu vencedor do
mesmo o pombo portador da ani­
lha n.o 79.068, propriedade do sr.
josé António Tomaz. Clas.ifica­
ção: 1.°, josé António Tomaz; �.o,
Rolando Matos; 3.°, 4.5 e 10. Ali­
tônío Barros : 6. o, Custódio Lope. ;
2.0, Eduardo Silva; 8.0, Júlio Vie­
gas: 9.°, jorge Palmeira Campeo­
nato Absoluto: - (Taça Campa.
nhía de.Seguros Fidelidade) 1.0•
Rolando Matos. 1.173 pontos ; 2.°
António 'Barros, 1. ,136; 3.·, Eduar­
do Silva, 658: 4°, Júlio Vlegaa,
560 (Taça Companhia de Seguro.
Comércio & Indústria) 1.°, António
Barroa, 422 pontos.

Uma propriedade no sitio
da Palmeira, que con.ta .de­
terra de Sf'mear com irc=a para
24 alqueires, pomar de Iaran­
jeiras e diverso alvoredo, no­
ra e tanque, casa de habitação,
ramada, palheiro e outras de­
pendêneías,
Quem pretender di!ija-se

e ro. carta fechada para Maria
Virgínia Entrudo da Graça,
Rúa Conde de Bonfim, SSl,
apartado 303 - Tijuca - Rio de
Janeiro - B.rasil, ou inEorma
José do Lh'ramento Freitu,
sítio do Pinheiro - Luz de
Tavira.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCI'O
,

(1.· publicação)

Faz-se .aber que neste Juizo
e Secção de ProcessoS da Se­
cretaria Judicial correm éditos
de trinta dias, que se contarão
da segunda e última publica­
ção deste anúncio 'citando QS
interestados incertos para, no
prazo de VINTE. DIAS. findo
que seja o dos éditos, deduzi­
rem o. seus direitos na acção"
especial que o Digno Agente
do Ministétio Público nesta
comarca. como representante
do Estado, move contra incer­
tos, pata arrecadação cla quan':'
tia de cem escudos provenien­
te de dividendos abandonados
das acções números �.U1 e

'2.�42 da Companhia de Pes­
carias cBarril ou Três Irmãos.
de cujas acções é titular José
Rodrigues Corvo, residente na
Quinta de Flandres, em Tavi­
ra. com a cominação dos mes­
mos dividendos serein declara­
dos abandonados e pertencen­
tes flO Estado e, como tal. a

este adjudicados.
Tavira, 31 de Maio de 1963

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O E8crivão de Direito

Joio FaustinoNunes Gonçalves

TGalrl) 40145olo I'lnhQlro­
- Espect'culos da .emana

Hoje, apresenta para maiores
de 17 anos, ROCCQ e seull ir­
mãos com, Alain

.

Delon e

Annie Girardot.
.

Quinta·feita, em Especti­
culo para maiores de 12 anos,
O Grande Capitão, cum Jean

. Matais, Elsa Martinelli, em

eínemaseope eastmancolo.c. Em
complemento, A Rapariga da
Praça de S. 'Pedro, com Vitto­
rio de Sica e Susana Canales.

•

fatmáda dG 5Gr'Vl�o-Est6
de serviço urgente, durante a

pre.ente semana, a Farm6cia
Aboim.

Pela Imprensa
Hotfcle. do Douro

Completou 29 anos. o BemanArio
regionaU8ta «Noticias do Doures,
dirigido pelo sr, Dt. Mut Manuel
de OUveira M.achado. Ao prezado
colega da Imprensa Regional e a

quantos nele trabalham endereça.
m08 cordials saudaçõee com votoa
de vida looga e prôspeea.

Dl6rlo do Àlentelo
Entrou no seu XXXll ano de vida

este nOB80 prezado colega. defen-
80r dos íntereeeea do Baixo Alen­
teju.
Para comemorar a brUhante efe­

méride tez publicar um excelente
númeto de IO pAglna8.
Ao aeu Ilustre director er, M. A.

Engana e a tOdOK oe que nele co­
laboram endereçamos a. n08saa

felicltaçôes com votos de longa
vida para o seu jornal.

O Figueirense
.

Completou 44 anus de existência.
este prezado colega. que 80b Il In­
tellgente direcção do .1'. Anibal
Corrdia de Mat08, pugna pelo pro­
greseo da cidade da fo'igueira da
Foz.
Defeosor acérrimo do. proble­

mas da formaBa cidade-praia, ele
.

é e 8erA o perta- voz do aentir do
povo figueirense palpitante de
batrrismo na aenda daB mat. no­
bre8 Ideals.
Por tal motivo felicitamos todo

o aeu corpo reda.:torlal com VOt08
de longo e pró.pero porvir.

Jornel do Sul
Conforme Jã tinhamos ,anuncia­

do. recebem08 a viaita de8te nOHO

colega que Inicio" a sua publtc·a.
ção na cldade de Beja, 80b a dirj,c.
çAo do ar.�. Alfaiate Marvão.
Saudam08 cJol'nal do Sub que

veio preencher uma lacuna que
de hã multo Be fazia s�ntir na ci.
dade de Beja. fazendo votos pelas
auaa prosperldade8.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se no

sitio da Palmeira, a 100 �. da
Luz de Tavira e Estrada Na­
cional, que consta de 50:000
m2 de terra de semear, pomar,
abundância de igua tirada a

motor. 4 moradias para inqui­
linos ,casas de habitação e vA­
rias dependindas -para rendei­
ro ou caseiro.. .

Trata José Martins Palmei­
ra - Moncarapacho telf. n.·19.

�rrenda-s(l
A propriedade «pego do

Aragão., nas Solteiras, AI­
margem, com bons ramos de
azeitona e pomar de citrinos.

. Trata A. Parreira Faria,
Avenida de Roma, 19, 3.°, esq.
- Lisboa.

ARRENDA-SE _

Propriedade rústica no sítjo
daCalada, junto à estrada na-

cional.
,

Tratar com herdeiros de
António José Palmeira - Ta­
vira.

rBolneário ·da fontinha da AtaJaia
DA MISERICORDIA DE TAVIRA

4bQrlo dQ 1 dG Jvllw a li dQ ()ulubro

Recomenda·se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismo de várias espécies, afecções gi­
necológicas e no UiO interno para dispepsias atónicas,

em. vários casos de amenorreia.

POVO ALG RV
T>rlbunal Jud 1(lal

Comárca de Tavira
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Anúncio
La Publicação

FAZ-SE. SABER que neste
Juiæo e Secção de Processos da
Secretada J udicial correm édi­
tos de TRINTA DIAS, que
Be contarão da segunda e últi­
ma publicação deste anúncio.
citando o.. interessados incer­
tos para, no prazo de vinte
dias, findo que .eja O dos édi­
tos, deduzirem os seus direitos
na acção especial que o Di�no
Agente do Ministério Público
nesta comarca, como represen­
tante do Estado. move contra
Incertos, para ai'recadaçio da
quantia de 1 790$00, prove­
niente de dividendos abando­
nados das acções e thulalies'
adeante indicados. da Empre­
sa de Espectáculos TÀvirense,
Sociedade Anónima de Res­
ponsa bilidade Limitada, com
sede em Tavira, coin a comína­
ção dos mesmos divídeados,
serem declarados abandonados
e pertencentes ao Estad'o e,
como tal a este adjudicados.
Número. de acções e seus tÍ­
tulares. N." 1 e 2, Ant6nio
AU8�8to da Fonseca Mendes;
n: 119, Mari. Lucília Corpas
Gome. Aboim; n'" 129 e 130,
Francisco António de Sousa;
n"166, Lúfs Eduardo de Al­
meida Ponce; n.· 171, Maria
Iiabel Gil Madeira Teixeira;
n." 17� e 174, Maria Isa¡bel
GiLMadeira; n.· 37;', Catari­
na Gil'Mãdeira Gome'i; n.01'Jf9,
João Inácio Gomes;, n," 187,
António Gil Madeira Teixei­
ra; n: 188, Maria Julieta Gil
Madeira Teixeira; n:189.Joa­
quim Gil Madeira Teixeira;
n: 190, An:tónio do Nasci­
mento Teixeira; n.o 195, Justi­
na RÓBa Paulo; ri.· 196, Paulo
Joaquim; n: 209, José Oliva
Diniz Padinha; n: 225. Jda­
quim António Mansinho). n:
�14, María, de F'tima \...ruz
Bento da Silva; n: 315, Jaime
Bento da Silva; n.· 324, José
Maria dos Santos Júnior:- n.o
326. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho; n.O 360, Sebastião
Emídio da Costa Godinho;
n.· 364, Ana Pires Cruz, n.·
378,Maria Caetana Pires Soa­
res; n.·1 384 a 388, Maria da
Encarnação Piloto Azevedo;
n.O' 389 e 390; Firmino Ant6-
nio Peres; n.o 429, Maria do
Carmo Pires Faleiro; n.· 431,
Maria José da Trindade; n.O'
446 e 447, Maria Vitória Xa­
vier Ferreira; n.·· 449 e 450.
Joaquim Baptista Ferreira; n.O
466, Joaquim Valente Vidi�al;
n.O 500, João Augusto dê Me­
lo e Sabbo; n.· 501, Augusto
Xavi�r da Silva e Sabbo; n.O
502, Ltds Augusto da Silva e

Sabho; �.o 565, ,José Augusto
Ramos; n.o 594, Teresa Lemos;
noD 595, MalÍa do Carmo Tei­
xeira Telo; n.O 596, Luís José
Pedro Vila Luhos Arnedo; n.·'
597. 598 e 629, Henrique AI­
herto Leote Cavaco; n,· 640,
Maria Fausta Teixeil!l Telo;
n.· 641. Joaqui� Teixeira Te­
lo; n.O 644, Júlja Baptista Fal­
cão de Benedo; n" 6:;4, Joa­
quim Alexandre. da Fonseca
Neve.; n.O' 664, 669 e 670, Ma­
ria das Dores Neves Ponce
Santos; n.u 671,672, 673 e 674.
AIda Pires Neves; n.· 67!>,
Hentique Alberto Leote Ca­
vaco; n.· 678, Maria Teresa'
Ribeiro Pessoa de Páduli Cruz;
n.O 680, Maria Júlia Ribeiro
Pessoa de Pádua Cruz;' n.·
687, Maria José Garcia Dias;
n: 69�, José Pedro Correia;
n.· 719, Dulce Luciana Lopes
Mira; n.· 720, Feliddade Ma­
ria Lopes; n.oa 721 a 72�. Judi­
te Eduarda Lopes Mira; n.o
745. Manuel Dias Ferreira; n.O
756. M.ria Xavier Dias; n.o
758, Albina Maria Cândida
Matos Conceição; n:762, JObé
Inicio da Conceição; n.· 774,
Emilia Laura de Sousa Coe­
lho. n.o 776, Maria Edvigel de

Almeida e Silva; n," 780,-·Ma­
ria Pessoa Aboim Palermo;
n:' 781 a 783. Pedro Lopes
Mendes; n." 784, Maria Ade­
laide Guimarães Chaves Fra­
zão; n," 785, João Chaves Gui­
marães, n.O' 796 a .804 e 836,
J<.aquim Faltão Ramalho Or­
tigão ; n.O 837, Ana Teixeira
Telo; n." 838, José Falcão de
S, Pereira de Berredo; n," 889,
Abilio Costa da Encarnação;
n.·· 890 a 894, Maria da En­
carnação Piloto Azevedo; n,"
896, Luzia do Carmo Costa;
n.o 918, João António Ros$l;
n.O 919, Luzia do CarDio Rosa;
n," 922, Joaquim Ferreira
Aboim; n," 925, Gertrudes das
Dores Rodrigues; n," 926, José
Joaquim Rodrigues Junior;
n.o 930, Frederico António Ra";

./mos Dias; n.· 934, Francisco
José; n," 937, João Ba¡:-tista
Braz; n." 938, Germana Neves
Braz; n," 943, Manuel dos San­
tos Farrajota; n," 947, Maria
Luisa de Quadros Amado da
Cunha; n,· .948. Ana Teixeira
Telo; n: 950, Padre Lopes
Mendes; n.· 1039, Francisco
António de Araújo; n.o.1042,
João Alfredo Pessoa Clia ves;
n:l043. Ines Augusta da Cruz
Pesso.a Chaves; n," 1109, Her­
minia dos Mártires Carvalho
Peles; n," 11.10, João Baptista
Carvalhp; n.o 1114, José Joa­
quim Cruz de Matos Parreira;
n," 1124, António Silva, n

"

1130,i13l, 1133 e 1134, Joaquim
António Palermo de Mendon­
ça; n.O 1142. Eduardo 'Rafael
Pinto Junior; n.· 1143, Judite
Pacheco Pinto; n.Il 1150, José
da Conc�ição Ramos; n.· 1204 ,

a 1207, Custódio Pires Soare.;
n.o, 1209 a 1213, Manuel Nu­
nes Barata; n.O 1220, Jorge Ri­
cardo Faleiro Ramos; n.� 1221,
Maria da Concei�ão Pires de
Araújo; n.O 1266, Maria Libâ­
nia Gil Madeira; n.O u77, Ma­
ría Pessoa Aboim Palermo:
n.O 1281, Roque Luís Féria
Ponce; n.o 1285, Laura Tava­
res de Sousa; n.O 1286, Maria'
Adelaide Tavares de SOUSA:
n"l287, António Auaosto Ta­
vares de Sousa; n: 1288, R.ita
da Pu Gil Madeira CentenG;
n.O 1331, Joaquim Geraldo
Dias; n.o 1333, Maria Fausta
Teixeira Telo; n.O 1338, Maria
Geraldo Dias; n.O 1339, María
de Jesus Geral.lo Dias; tl.�
1340, António Joaquim Geral­
do Dias ; n.o 1342, José Pires
de Jesus; n.o 1342. Maria Emí­
lia Correia Ribeiro; n· 1346.
A rmando· de Sousa Larcher;
n,· 1350. Maria Adelaide G.
Chaves Frazão; n.O 13G8_¡ Ma­
ria de Lourdes Ascensão Con-

.

treiras Lopes; n.· 1369, Maria
de Lourdes Ascensão Contrei­
ras; n.· 1903, Maria ·do Carmo
Ferreira Leiria; n.08 2091 a

2095. Roque Luis Féria Ponce;
n.· 2096, António do Nasci.
mento Teixeira; ri: 2114. Mar­
celle Germd ne Guel'rjen de
M, Parreira; n.o 211'5, Sebas­
tiã) Estácio Telo; n.O 2116.
Seba'stião Estácio Telo; n.O
21i7, Maria Cristina Teixeira
Telo; n.O 2118, Alfredo Teixei­
ra Tela; n.O' 2266 a 2272. Joa­
quim Valente Vidigal; e n.O
2292, Maria Mariana de Men­
donça Pereira.

Tavita,6 de Junho de 1963-
, O Juiz' d� Direito

Toão Carlo8 Leitão Beça Pereira

O Escrivão de Direito.
João Faustino Nanes Gonçalvell

Livros Antigos
Obras esgotadas e raras de

Bons Autores. assim como

grande variedade de hons li­
vtos sobre o Algarve. Peçam
listas de 'preços à Casa Brasil
- Tavira. Compram-be livr09
antigos.

R.u m o s
(: '

"
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torial do rendimento nâcional,
apreciado e julgado na sua ex­

presBio actual, e equacionado
nas suas implicações futuras,
torna as declarações do iIdstre
Ministro da Economia um do­
cumento arr�jado e vAlido em

toda a sua extensão e profun­
didade. '. '

Não há ali suposições neni
hipóteses empíricas. As afir­
mações têm por base a própria
realidade, cujo exame permttiu
a formulação de um vasto pro­
grama de imediata reorganí­
zação económica. O de.iquilí­
brio verificado nos 'ramos com­
ponentes do produto nacíonal­
traduz uma' desigualdade de
proventos que, compreensâvel­
mente, explica a coneentraeão
populacione] noutros sectores, .

criando zonas nitidamente di­
ferencia'das,' sob o ponto de
vista económico-social. Revela'
ainda a fria linguegem dos nú-,
meros estatísticos. uma -desfa­
vorável tendência da nossa
balança de comércio, .com sé­
rias implicações. na formação
de capita) Hxo, ,pan estabele­
cimento das infraestruturas
necessárias ao desenvolvimen­
to do 'Património econômico
da Nação.
O quadro traçado pelo Prof,

Teixeira Pinto, espelho autên­
tico das realidades económi­
cas nacionais, impõe uma ace';
leração de esforços de molde
a suavizar, a irregularid.ade da
curva do comport�mento eco­
nómico rdional, 'e a excluir
toda a ideia de decadência que
possa preocupar os espíritos
menos alentados. A a,clividade
do povo português, a sua in­
dole laboriosa e pacífica, o seu

.

upírito de sacrifício, ose u en­

tusia�mp permanente e a' sua

tenacidade, constituem todavia
elementos de inestimivel va­
lor nesta batalha que temos de
enfr"ntar - e vencer - signifi­
cando prévia gàrantia de ixito
em todas as dilig�ncias a en­

cetar.
Ou medidas preconizadas

na referida conferência de im­
prensa, destacam-se a il)tensi­
Hcação da po]ftica económiCo­
-social em curso. atrav:,és dos
Planos de Fomento, a revisão
do regime de culturas cerealí­
feras e outras, o acesso dos ru­
rais aos meios. escolares e a

apre ximação dos técnicos agró.
nomos às actividades' da terra

.

o estímulo das Eontes ene�géti:'
ca. pelo impulsionameato dos
aproveitamentos térmicos e

Mdricos. No que respeita 80

comércio externo, urge promo­
ver Um maior' interc'âmbio
com a vizinha Espanha, dan­
do à industrialização dos pro·
dutos da tt-na, susceptíveis de
exportação, a primazia das
atenções nos círculos públicos
e privados afectos, não esque­
cendo que o alargamento f:fe�..

tivo dos mercados extet'nos de- .

tetmina uma progressiva me­

lhoria qualitativa dá produ­
ção, cujos re£lexós na atracção
de capitais t'stran�eiros 'se fa­
rão sentir £aV'orávelmente.
Tão magno plano' de. acção.

já pela complexidade dos fac­
tores que moV'imentl\. já pelas
repercu� sões económico-sociais
q�e implica, exigirá natural­
mente uma r�org8'niz8ção prol
funda dos Servjço.s do Minis­
tério • .E, «armados com o co­

nhecimento do que qut'!remos
e a vontade de o realizan ch�­
garemos ao fim que desejamos:
um&. nova sociedade trabalha­
dora, onde (OaOS os homens
se sintam cada vt?Z mais pró­
ximos e felizes.

Destilador· Precisa·se
Traiu com Manuel Pire.

Mateus. telef. ii._ Tavira.


